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			Capítulo 1

			 

			– Mas conto contigo, Chloe – protestou a senhora Armstrong, perplexa. – Pensei que sabias. Além disso, pensa bem: um verão no sul de França. Nós estaremos fora durante muito tempo, por isso, terás a villa para ti. Não te parece tentador?

			– Claro – reconheceu Chloe Benson. – Contudo, como lhe disse ao apresentar a minha demissão, senhora, tenho outros planos.

			«E continuar no serviço doméstico, por muito lucrativo que possa ser, não faz parte deles», pensou. «Boa tentativa, querida Dilys, mas não, obrigada.»

			– Estou muito dececionada – reclamou, com irritação. – Não sei o que o meu marido dirá.

			«Dirá o mesmo de sempre e voltará a perder-se no seu Financial Times, como costuma fazer», pensou Chloe, contendo um sorriso.

			– Se é uma questão de dinheiro, de teres uma oferta melhor, tenho a certeza de que podemos chegar a acordo.

			«Nada disso. É o amor e não o dinheiro que me impulsiona a sair daqui», desejou esclarecer.

			Parou um momento para pensar em Ian, na sua figura alta e corpulenta, no seu cabelo encaracolado e nos seus olhos azuis e sorridentes, imaginando o momento em que se deixaria cair nos seus braços e diria: «Voltei para casa, querido, e desta vez para sempre. Marca o dia do casamento e lá estarei.»

			Abanou a cabeça.

			– Não se trata disso, senhora. Simplesmente, decidi encaminhar a minha carreira numa nova direção.

			– Que desperdício, quando és tão boa no que fazes.

			Seria preciso talento para dizer: «Sim, senhora. Muito bem, senhora»?, interrogou-se Chloe, irritada. Ou para coordenar uma casa com todos os confortos imagináveis e mais alguns? Ou para se assegurar de que o resto do pessoal desempenhava o seu trabalho com eficácia?

			Independentemente daquilo que acontecesse, o multimilionário Hugo Armstrong queria uma existência sem problemas em Colestone Manor, a sua casa de campo. Aborrecia-se com as questões domésticas quotidianas, desejava que qualquer problema se resolvesse rápida e discretamente, que pagassem as contas e os seus convidados se sentissem atendidos como num hotel de luxo. Queria a perfeição, com o mínimo esforço da sua parte. E, enquanto Chloe fora a governanta, assegurara-se de que a tinha.

			Sabia que era jovem para o emprego e tivera de demonstrar muitas coisas. Felizmente, as suas referências descreviam-na como inteligente, enérgica, boa gestora e com capacidade de trabalho.

			As responsabilidades daquele emprego eram múltiplas e os dias de trabalho eram longos, mas o salário compensava todos os inconvenientes.

			Não permitiam que ela tivesse vida própria. Natal e Páscoa, por exemplo, eram épocas de atividade máxima na mansão. Também não pudera ir ao trigésimo aniversário de casamento do tio Hal e da tia Libby, porque os Armstrong tinham decidido dar uma festa nesse mesmo fim de semana. Naquele mês, o seu salário recebera um extra considerável, mas isso não tinha compensado o facto de ter perdido uma ocasião tão especial com os seus entes queridos, a única família que conhecia. Ainda se sentia culpada.

			Contudo, desde o princípio, soubera que o trabalho exigia dedicação total. Felizmente, já faltava pouco para a sua demissão. Apenas uma semana. «Ninguém é indispensável», disse a si mesma, enquanto regressava ao seu quarto. A agência enviaria uma substituta rapidamente, que depressa se encarregaria da gestão da casa, portanto, não os deixaria desamparados. Além disso, no escritório havia um computador que era atualizado regularmente com detalhes dos fornecedores que forneciam a mansão, as preferências da família, um registo completo das refeições servidas aos convidados nos últimos seis meses e os quartos que tinham ocupado. A sua sucessora desfrutaria de uma substituição fácil e confortável.

			Sentiria a falta do seu apartamento, admitiu, fechando a porta atrás dela e olhando à sua volta. Embora pequeno, tinha de tudo e, além de luxuoso, tinha uma cama grande a dominar o quarto. Seria estranho voltar a dormir no seu quarto modesto, com a tia Libby a dar-lhe uma botija de água quente, embora não precisasse dela, e a aparecer para lhe desejar boa noite. 

			Não seria por muito tempo. «Talvez Ian queira que vá viver com ele antes do casamento», pensou com prazer. Se assim fosse, acederia sem hesitar. Já era hora de tanto cortejo ser recompensado. De facto, como conseguira conter-se? Sentia que fazia parte de uma espécie em extinção, sendo virgem com vinte e cinco anos. Embora se tivesse mantido assim por decisão própria: a sua pele suave, olhos amendoados e boca carnuda atraíam a atenção masculina desde que era adolescente.

			Tinha dezasseis anos quando Ian chegara a The Grange, a quinta e clínica veterinária do tio Hal, para fazer o estágio. Desde o primeiro momento, soubera que tinham sido feitos um para o outro. 

			Assim que se licenciara, ele regressara para trabalhar lá e já era sócio.

			«Em breve, será o meu marido», pensou, sorrindo. Ele esperara que acabasse o curso de jornalismo para a pedir em casamento, mas ela adiara-o, porque queria desfrutar da sua liberdade. Queria escrever para as revistas mas, ao não encontrar emprego, inscrevera-se temporariamente numa agência de serviço doméstico, visto que contava com a experiência da tia Libby. Trabalhava de manhã cedo e conquistara a reputação de ser rápida, eficaz e alguém em quem se podia confiar.

			Quando a tinham apelidado de «Chloe, a empregada de limpeza», rira-se. 

			Um trabalho honesto, em troca de um salário honesto.

			Algo em que sempre acreditara.

			Ian não gostara que fosse trabalhar para Colestone Manor.

			– É muito longe daqui! – protestara. – Pensei que ias procurar algo na zona e íamos, finalmente, poder passar algum tempo juntos.

			– E vamos passar – assegurara ela. – Mas é uma oportunidade, para ganhar muito dinheiro.

			– O meu salário não é precisamente baixo – replicara, tenso. – Não viverias na penúria.

			– Eu sei – e beijara-o. – Mas sabes quanto custa um casamento, por muito pequeno que seja? O tio Hal e a tia Libby fizeram muito por mim, durante toda a minha vida. Posso poupar-lhes essa despesa. Além disso, o tempo passa a voar, vais ver.

			Só que não fora bem assim. Por vezes, Chloe não sabia se teria aceitado o trabalho se soubesse que era tão absorvente. Os Armstrong esperavam que ela estivesse disponível a todo o momento.

			Durante o último ano, a comunicação com a sua família e com Ian fora quase sempre através de bilhetes rápidos e chamadas telefónicas. Não era a melhor maneira, certamente.

			Mas tudo aquilo ficava para trás. Já podia concentrar-se no futuro e transformar-se na sobrinha e noiva perfeitas.

			Graças às suas poupanças, não teria de começar a procurar trabalho imediatamente. Podia descansar durante algum tempo, para encontrar o que procurava e ficar alguns anos até decidirem formar uma família. «Vai correr tudo na perfeição», pensou e suspirou, feliz.

			Estava a acabar de fazer um café quando bateram à porta e Tanya, a ama dos gémeos dos Armstrong, espreitou.

			– As pessoas não falam de outra coisa – anunciou. – Diz-me que não é verdade, que não te vais embora.

			– Vou, sim – respondeu Chloe, sorrindo e tirando outra chávena.

			– É uma tragédia – lamentou-se Tanya, deixando-se cair numa cadeira. – A quem pedirei ajuda quando as crianças mimadas me enlouquecerem?

			– O que fizeste com elas? Ataste-as às cadeiras da creche?

			– Dilys levou-as a uma festa só para mães – respondeu Tanya, sombria. – Desejo-lhe sorte.

			– Eu sinto pena da anfitriã – replicou Chloe, servindo o café.

			– Sente pena de mim. Serei eu que terei de cuidar das crianças no sul de França, enquanto Dilys e Hugo se divertem de mansão em mansão, de iate em iate – disse a jovem. – A única coisa que me animava era saber que também estarias lá. Tinha a certeza de que ela ia convencer-te a não te ires embora.

			– Não há dúvida de que tentou – replicou Chloe, alegremente, oferecendo-lhe uma das chávenas. – Mas sem êxito. Vou viver a minha vida.

			– Tens outro emprego em perspetiva?

			– Não exatamente – respondeu Chloe. – Vou casar.

			– Com o veterinário de que falaste, o da tua vila? Não sabia que estavas noiva.

			– Ainda não é oficial. Quando me pediu, há muito tempo, eu não estava pronta, mas agora parece-me ser uma grande opção – afirmou, sorrindo.

			– E não te aborrecerás com a vida na vila, depois de todo este luxo?

			Chloe abanou a cabeça.

			– Nunca acreditei muito nisto, tal como tu. Conheço as minhas prioridades e este emprego foi apenas um meio para alcançar um fim. Além de cortar o cabelo todos os meses e ir ao cinema contigo nas poucas vezes que tínhamos dias livres, quase não gastei nada. Portanto, tenho uma boa quantia no banco – comentou e sorriu amplamente. – O suficiente para pagar um casamento e ajudar Ian a reformar a casa dele, coisa de que precisa. Juntos, podemos fazer maravilhas.

			Tanya arqueou as sobrancelhas.

			– Ele partilha esse ponto de vista?

			Chloe suspirou.

			– Ian pensa que uma cozinha só precisa de um fogão, lava-loiça e um frigorífico em segunda mão. Também acha que uma banheira oxidada é uma antiguidade valiosa. Tenciono educá-lo.

			– Boa sorte – desejou a amiga, com ironia, levantando a chávena. – Talvez tenha renovado a cozinha em honra do teu regresso, não pensaste nisso?

			– Ainda não sabe que vou voltar. Quero surpreendê-lo.

			– No Natal! Deves ter muita confiança nele...

			– Nele e em mim – assegurou Chloe e suspirou. – Estou desejosa de regressar a Willowford. Tive muitas saudades.

			– Deve ser um lugar fabuloso, para o trocares pela Riviera. O que tem de especial?

			– Não é uma vila particularmente bonita. Embora o município se considere esplêndido.

			– E tem o típico galã, que apara o bigode antes de perseguir as donzelas da vila?

			Chloe sorriu.

			– Não me parece que esse seja o estilo de sir Gregory – respondeu, depois de uma breve pausa. – Mesmo que a sua artrite o permitisse.

			– É casado? Tem filhos?

			– É viúvo, com dois filhos.

			– O herdeiro e o segundo filho. Que convencional.

			– Na verdade, não, porque já não pode contar com o segundo filho. Há alguns anos, houve um grande escândalo e tornou-se persona non grata.

			– Assim gosto mais. O que aconteceu?

			Chloe desviou o olhar.

			– Teve uma aventura com a esposa do irmão – respondeu, finalmente. – Destruiu o casamento. Foi tudo muito sórdido. Tanto, que o pai o expulsou.

			– E o que aconteceu à mulher?

			– Também se foi embora.

			– Então, estão juntos? Ela e... Como se chama ele?

			– Darius – respondeu Chloe. – Duvido que alguém saiba onde está ou o que lhe aconteceu. Ou que alguém se importe com isso.

			Tanya susteve a respiração.

			– Esse lugar é uma clara mistura de paixão e desejo ilícito. Já entendo porque queres voltar. Além disso, o herdeiro vai precisar de outra esposa – disse, piscando-lhe o olho. – Talvez consigas algo melhor do que um veterinário rural.

			– Nem pensar – reclamou Chloe, acabando de beber o café. – Sabes? Algumas pessoas consideravam Andrew Maynard um homem rígido e não culparam Penny, extremamente bonita, por procurar outra vida. Mas Darius já tinha má fama, portanto, ninguém imaginou que ele seria o eleito.

			– Que tipo de má fama? – inquiriu a jovem, com olhos brilhantes.

			– Ser expulso do liceu. Beber, apostar, misturar-se com as piores pessoas. Assistir a festas nas quais as pessoas só falavam em sussurros... – evidenciou Chloe e encolheu os ombros. – Além de rumores de que estava envolvido em coisas ainda piores, como lutas ilegais de cães. Ninguém lamentou que se fosse embora, acredita.

			– Tudo isso o torna muito mais interessante do que o irmão – afirmou Tanya.

			Acabou de beber o café e levantou-se. 

			– Será melhor despachar-me. Quero aproveitar o facto de os pequenos monstros estarem fora para fumigar os armários dos brinquedos.

			«Porque contei tudo aquilo a Tanya, sobre os Maynard?», pensou Chloe, uma vez a sós. Tinham passado sete anos desde então, devia tê-lo esquecido.

			De repente, pensou no rosto masculino, bronzeado e arrogante, com maçãs do rosto marcadas, boca grande e sensual. Sob o cabelo loiro apareciam uns olhos verdes atraentes, que olhavam para o mundo com desdém, como se o desafiasse a julgá-lo. Coisa que acontecera, começando pelo pai. Fora condenado, era o adúltero que traíra o irmão, e sentenciado ao exílio. Embora isso não devesse ter sido muito difícil para ele, pois sempre fora inquieto. Willowford era muito aborrecida para ele.

			«No entanto, para mim é perfeita», considerou Chloe. «Uma vila pequena e decente, com boas pessoas. Um lugar onde criar raízes e criar a nova geração. Proveu-me um lar amoroso quando era pequena e deu-me Ian. Significa segurança.»

			Sir Gregory tinha contribuído para isso. Homem alto e imponente, sólido como uma rocha. O pilar da sua comunidade. Andrew Maynard também era assim, um apaixonado pelo ar livre e pela escalada, de uma beleza mais convencional do que o irmão, cortês e distante. Mais um elo na linha de sucessão.

			– Ainda bem que não há crianças que vão sofrer – dissera a tia Libby, quando se descobrira o escândalo.

			Mas Darius sempre fora diferente: o brincalhão do grupo, a lembrança de tempos loucos com o seu sorriso de troça e a sua voz rouca.

			– Céu santo, a pequena Chloe cresceu finalmente. Quem diria?

			De repente, apercebeu-se de que estava a agarrar-se com tanta força ao lava-loiça que lhe doíam os dedos e emitiu com um grito abafado.

			As lembranças eram perigosas. Seria melhor não remexer no passado, para o caso de não conseguir voltar a acalmar-se.

			«Controla-te», ordenou a si mesma com impaciência, enquanto regressava ao salão.

			Aquilo acontecera há muito tempo e devia ficar no passado, onde pertencia. Se não esquecido, pelo menos ignorado, como se sir Gregory só tivesse tido um filho. Como se esse filho nunca tivesse casado com Penelope Hatton e a tivesse levado para o The Hall.

			«Ela parecia ser a pessoa mais bonita que alguma vez vi. Todos pensámos isso. Penso que até a invejei. Mas agora tudo mudou. Sou eu que tenho um futuro feliz, com o homem que amo. Talvez ela me inveje agora», pensou.

			 

			 

			Quando saíra de Colestone Manor estava a chover, mas já parara e um sol tímido começava a aparecer. «Bom sinal», pensou Chloe, feliz, ligando o rádio e cantarolando enquanto conduzia.

			Para sua surpresa, lamentara deixar a mansão. Afinal de contas, fora o centro da sua vida no último ano. Além disso, por muito egocêntricos e indolentes que fossem, os Armstrong tinham sido generosos da única forma que sabiam e também gostava do resto do pessoal. Tinha agradecido, com lágrimas nos olhos, o seu presente de despedida, um bonito relógio para o suporte da lareira.

			– E – dissera a Tanya, enquanto a abraçava, – vou precisar de uma dama de honor.

			– Será um prazer – replicara a jovem. – A menos que me prendam por estrangular os gémeos.

			Parou para comer num bar à beira da estrada, quando faltavam duas horas para alcançar o seu destino. Enquanto bebia uma segunda chávena de café, tirou o telemóvel da mala.

			Na tarde anterior, telefonara à tia Libby para lhe anunciar a hora de chegada prevista e, embora a tia estivesse tão calorosa como sempre, percebera alguma coisa por detrás das suas palavras de boas-vindas. Ao perguntar se estava tudo bem, a tia Libby hesitara.

			– Falaste com Ian? Contaste-lhe que vais regressar a casa e que, desta vez, é para ficar?

			– Já te disse, quero surpreendê-lo.

			– Eu sei, querida, mas não consigo evitar pensar que uma mudança tão radical de vida, que também o envolve, requer um aviso prévio.

			– A menos que ele esteja doente e penses que o choque poderia matá-lo – brincou Chloe. – É isso?

			– Deus me livre – apressou-se a responder a tia. – Da última vez que o vi, parecia forte como um touro. Mas as festas surpresa são horríveis, os organizadores divertem-se sempre mais do que os homenageados. É uma opinião, querida.

			«Talvez tenha razão», decidiu Chloe, e marcou o número de Ian. Foi para o atendedor de chamadas, automaticamente, sinal de que estaria a trabalhar. Deixou mensagem e telefonou para casa dele, onde deixou outra mensagem.

			«Agora, já está avisado, tia Libby», pensou e sorriu, imaginando o sorriso dele quando a visse, o abraço quente e os beijos. Valia a pena esperar. «Agora que regressei, não voltarei a ir-me embora.»

			Faltavam seis quilómetros para chegar, quando a luz de aviso de falta de combustível apareceu. Há quinze minutos, mostrava o depósito cheio. Chloe fez uma careta, perguntando-se qual seria a leitura correta.

			«Aviso: levar o carro à oficina de Tom Sawley, para ser verificado. Sobretudo, antes da próxima inspeção.»

			Felizmente, um pouco mais à frente viu uma bomba de gasolina.

			As três bombas estavam ocupadas, portanto, pôs-se na fila mais curta e saiu do carro para esticar as pernas.

			Então, viu-o, estacionado junto da parede, com uma matrícula tão familiar como a dela.

			«O todo-o-terreno de Ian!», pensou, feliz. Ainda melhor: o capô estava aberto e ele estava a trabalhar no motor, com as calças de ganga a moldar as suas pernas longas.

			Chloe pensou que se aperceberia da sua presença e se viraria, mas estava demasiado concentrado no trabalho. Aproximou-se dele com um sorriso travesso, acariciou-lhe o rabo e deslizou uma mão entre as suas coxas.

			Ele gritou e deu um salto, batendo com a cabeça contra o capô. Então, ela chegou-se para trás, abafando um grito, e desejou que a terra a engolisse. Muda de horror, viu que o homem se virava, com o cabelo loiro despenteado e a fulminava com os seus olhos verdes.

			– O que pensa que está a fazer? – perguntou Darius Maynard, furioso. – Ou será que ficou louca?

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			Chloe deu outro passo atrás, envergonhada.

			 

			«Espero que tudo isto seja apenas um pesadelo», desejou, desesperada.

			– O que faz com o jipe de Ian? – perguntou, quando recuperou a fala.

			– É meu, há dois meses. Cartwright vendeu-mo para comprar um modelo novo.

			– Está aqui há dois meses?

			– Mais de seis, de facto – respondeu, secamente. – Se é que isso importa, menina Benson.

			Ela corou ainda mais, se é que era possível.

			– Não sabia.

			Ele não devia ter desaparecido para sempre? Como sarara uma ferida tão profunda? Sir Gregory não era daqueles que acolhiam o filho pródigo. E como se sentiria Andrew, o marido traído?

			E, acima de tudo, porque é que ninguém o mencionara? 

			– Como podia saber? – replicou ele e encolheu os ombros com indiferença. – Não esteve aqui para descobrir as notícias.

			– Estava a trabalhar.

			– Tal como a maioria das pessoas – replicou ele. – Ou pensa que é especial?

			«Não vou entrar no jogo», decidiu Chloe, engolindo a resposta impetuosa que lhe surgiu. «Tem razão. Por mais que me tenha chocado, o regresso dele não é um assunto meu. Devo recordá-lo.»

			– Não – respondeu e olhou para o relógio. – Tenho de ir. Peço desculpa pelo que acabou de acontecer. Foi um erro.

			– Espero que sim – replicou ele. – Afinal de contas, não tínhamos uma relação suficientemente íntima para tocar no meu rabo, pois não, menina Benson? Não sabia que tinha esse tipo de relação com Cartwright.

			– Claramente, também há coisas que não sabe – disse ela e virou-se. – Adeus, senhor Maynard.

			Entrou no carro, ligou o motor e dirigiu-se para Willowford.

			«Estou a tremer como uma folha, o que é ridículo», repreendeu-se. «Sim, fiz figura parva, mas se fosse outra pessoa, teria ajudado a tirar importância à situação, não a piorá-la. De todas as pessoas que não quero voltar a ver, ele encabeça a lista. Oxalá pudesse ignorá-lo, mas sendo uma pequena comunidade, será impossível. Por outro lado, talvez o seu regresso seja algo temporário... É o que espero.» 

			Felizmente, estaria muito ocupada a planear o seu casamento e a sua vida com Ian, para se preocupar com aquilo que os vizinhos faziam.

			Percorrera pouco mais de um quilómetro, quando o carro parou irremediavelmente. Praguejando em voz baixa, Chloe aproximou-o da berma. Só pensara em fugir da bomba de gasolina e aquele era o resultado. «Mais uma razão para culpar Darius Maynard», pensou, furiosa.

			Podia telefonar ao tio Hal ou a Ian para irem salvá-la, mas aquele não era o regresso que tinha planeado. E já fizera figura de parva suficiente para todo o dia.

			«É melhor ir a pé até à bomba de gasolina», decidiu. Ia sair, quando o jipe a ultrapassou e parou uns metros mais à frente.

			Quis gritar ao ver Darius Maynard a sair do carro e a aproximar-se dela. Não! Aquilo não podia estar a acontecer.

			– Algum problema?

			– Nenhum – assegurou. – Só estava a ordenar os meus pensamentos.

			– É uma pena que não tenha posto a gasolina – comentou ele, cáustico. – Imagino que foi por isso que parou lá e não para reatar a nossa relação de uma maneira tão particular.

			– Pense o que quiser – respondeu Chloe, odiando-o. – Consigo resolver isto.

			– Certamente, tirando petróleo do campo vizinho. No entanto, eu nunca deixo uma dama em apuros.

			– Sobretudo, quando é a causa dos apuros – replicou ela, venenosamente.

			Darius franziu o sobrolho.

			– Porque uma vez matei um cão, chama-me assassino de cães, menina Benson? Não me parece que seja um comportamento apropriado para alguém que quer ficar noiva de um veterinário.

			– Ian Cartwright e eu estamos noivos – replicou ela.

			– E ele sabe?

			– O que quer dizer com isso? – inquiriu, furiosa. – Estamos noivos e vamos casar no fim do verão.

			– Se o diz... – replicou ele, suavemente. – Mas espero que não esteja a confundir um amor juvenil com amor autêntico, menina Benson. Já não é uma adolescente crédula.

			– Como se atreve? – replicou, indignada. – Vá-se embora, deixe-me em paz.

			– Não sem ajudar a minha vizinha – insistiu ele. – Tenho um garrafão para combustível no carro e um passeio até à bomba da gasolina vai piorar o seu mau humor. Quer ajuda ou prefere esperar pela ajuda de outro?

			Chloe gostaria de lhe atirar o garrafão à cabeça, mas conteve-se e assentiu.

			– Obrigada.

			– Isso deve ter custado muito – troçou ele e encaminhou-se para o jipe.

			«Não mudou», pensou, perplexa, enquanto o observava. Parecia que os últimos sete anos não o tinham afetado. Como era possível? «Certamente, será por causa da sua falta de consciência. Não lamenta as vidas que arruinou.»

			Darius voltou com o garrafão e reparou no carro, cheio de bagagem.

			– Vem mesmo para ficar?

			– Sim – confirmou ela, tentando esconder que as mãos tremiam. – Tenho motivos para isso.

			– Não como eu – asseverou, fulminando-a com o olhar. – É essa a mensagem subjacente que tenta transmitir?

			– Como disse, não é um assunto meu – disse ela, estendendo a mão para o garrafão. – Devolvo-o assim que puder.

			– Certamente, por mensageiro – replicou ele e encolheu os ombros. – Esqueça-o, tenho mais. E agora, receio que tenha de me ir embora.

			Dirigiu-se para o jipe e virou-se a meio caminho.

			– Desejo-lhe um reencontro agradável com a sua família e amigos, menina Benson – disse, com suavidade. – Mas, quanto à paz que mencionou, eu não contaria com ela, visto que não é do tipo pacífico. Não é. Só que ainda não se apercebeu.

			Entrou no jipe e foi-se embora. Chloe observou-o a afastar-se, sentindo o coração acelerado.
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